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Se o futebol fosse tão divertido quando dizem, o planeta inteiro 

não seria obrigado a esperar quatro anos para ficar grudado em 

frente à televisão e ver sua seleção entrar em campo. 

O que fascina na Copa do Mundo não é o esporte, mas todos os 

acontecimentos em volta, e a maneira como uma partida entre 

22 jogadores pode ajudar a explicar muita coisa. 

A Copa que interessa é um guia que aborda o que está além das 

escalações e das discussões sobre gols impedidos, apontando as-

suntos e curiosidades que podem valer umas boas risadas tanto 

para quem se interessa pelo assunto quanto para quem se vê obri-

gado a conviver com a Copa mesmo contra a vontade.

Para agilizar a consulta, os textos foram organizados na mes-

ma ordem dos grupos da competição, e cada nação participante 

ganhou o seu. Além do tema central, elencamos motivos para 

torcer a favor e contra cada uma das seleções, além de um apên-

dice chamado “finja que entende”, que busca facilitar a vida de 

quem quer ter o que falar quando o papo entre amigos descam-

bar para o futebol. 

Espero que seja tão divertido consultar o guia como foi escrevê-lo.

Antes da 
bola não 
rolar
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Suíça
o canivete, o chocolate
e o cadeado

Quando o LHC, o grande acelerador de partículas construído 

na Europa, realizar o seu trabalho de colidir um próton, um 

fóton ou um quantum contra o outro, o ser humano poderá ob-

servar pela primeira vez a menor partícula já teorizada, o Bóson 

de Higgs. Alguns físicos, entretanto, afirmam que partículas 

ainda menores podem ser descobertas, sendo possível cogitar a 

visualização do minúsculo futebol suíço.

Infelizmente, mesmo que essa experiência aconteça durante 

o mundial, o fenômeno durará apenas 10-27 segundo (ou seja, 

0,000000000000000000000000027 segundo) e não pode-

rá ser percebido por nenhum telespectador em casa ou torcedor 

no estádio. 

Como a Suíça e seu futebol de qualidade microscópica con-

seguem participar da Copa do Mundo pela nona vez é uma 

pergunta que nem as maiores mentes científicas do mundo 

podem responder. Talvez a resposta não esteja na razão, mas 

sim guardada a sete chaves em algum lugar no meio dos Alpes, 

junto do dinheiro desviado pelo Celso Pitta e do ouro roubado 

dos judeus durante a Segunda Guerra. 

O que a Suíça joga parece futebol, é praticado em um campo 

de futebol, mas simplesmente não é futebol. Quando a Suíça 

entra em campo, o que se vê é um intenso trabalho defensivo, 

sem maiores ambições ofensivas ou vergonha de sair com um 

0 a 0 de campo. Prova disso é que, na Copa  de 2006, o time foi 

eliminado sem levar nenhum gol. Foram quatro jogos, quatro 

gols marcados e nenhum sofrido, marca invejável que levou o 

time para as oitavas-de-final. A derrota aconteceu em uma dis-

puta de pênaltis, depois de um empate sem gols com a Ucrânia 

no tempo normal.

Resultados como esse desmentem o ditado de que o ataque é 

a melhor defesa. Para eles, a defesa é a melhor defesa e ponto, 

tanto que foram os suíços que desenvolveram, nos anos 40, 

o cadeado – a popular retranca. Até então, o futebol era um 
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esporte de jogadores desmarcados e muitos gols, numa luta 

desesperada para sacudir as redes. O método de defesa organi-

zada funcionou e foi imitado mundo afora, e deu tão certo para 

a Suíça que eles simplesmente esqueceram como se ataca. 

Melhor não esperar grandes contribuições deles na Copa do 

Mundo, já que, em quase mil anos de paz social e tranquilida-

de, a pátria de Guilherme Tell deu ao mundo apenas o relógio 

cuco e um queijo cheio de furos. 

POR QUE 
TORCER
A Suíça é famosa pela sua neutralidade. Essa postura louvável 

evitou agressões de seus vizinhos e problemas na fronteira, 

e olha que a vizinhança é presença confirmada em qualquer 

conflito mundial: Itália, França, Áustria e Alemanha. Estão de 

parabéns e devem ser incentivados, seja com uma boa campa-

nha na Copa no Mundo ou com uma cadeira no conselho de 

segurança da ONU. 

Sem tirar os méritos, vamos lembrar que é mais fácil ser neutro 

quando não se é vizinho da Argentina. 

“Não dá para chamar o time da Suíça de um bom time, mas é 

sempre um adversário difícil. Eles podem não representar um 

perigo atacando, mas furar o bloqueio defensivo da seleção deles 

é sempre muito complicado. Se levar um gol, perde, mas, até 

esse gol sair, o adversário vai passar muito trabalho”.

Se pudessem, os suíços jogariam com um goleiro e dez zaguei-

ros. Só não o fazem por existir uma regra que combate isso 

no futebol, o chamado comportamento antidesportivo. Uma 

seleção que fica na fronteira entre o que é esporte e o que não 

é deve ser secada. 

POR QUE 
SECAR

FINJA QUE

ENTENDE




